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Abertos,oscárcer�e�s
onde apodreciam,

.' . . .

mcomumcavers, os presos
itadura,

políticos do Estado Novo

Correio doS
--------------�----------------------------. ...---------------

J I ()ec:retada� 'àfinal� anistia ampla e irre�-

D' trlta� pur exif!enc:ia .e impf)si.-:ãu dus bra­
sile tros (:untr-a () ()itadur que ha qui'n�e
anu§ auverna o IUrasll� em requintes,

-, de puder pesst)al
•

RIO. (Via. aérea, expressa). -- Não pôde haver a

menor dúvida quanto ao posto pelo sr. Adolfo Konder
assumido na campanha em curso. Ex-governador de
Santa Catarina, ex-senador e deputado federal, o sr.

Konder é uma das mais notaveis individualidad es da po­
lítica estadual. E' ele uma bandeira e uma tradição.

Logo que se divulgou o. nome do brigadeiro Eduar­
do Gomes como candidato. foram publicadas duas rui­
dosas entrevistas do sr. Konder, uma em «O Globo» e

outra em <O Jornal», esclarecendo o seu pensamento e

traçando as suas coordenadas no terreno político. Isto

aqui no Rio, enquanto que, no Estado, o <Diário da
- Tarde», ror êle orientado, descobriu baterias, martelando
oravamente o acampamento das hostes ditatoriais.

Que mais se precisaria pôr na carta? -- Nada.
Entretanto, houve dúvidas, até bem pcuco, sobre sua de­

finição de atitudes, o que só veio a ser dissipado, em

Santa Catarina, depois' dos telegramas dos talentosas
jovens Volneí. Colaço de Oliveira e Francisco Bocayuva
Catão, pelo «Correio do Sul» amplamente divulgados.

Realmente. O movimento' partidário que ora se

desdobra no país não permite atitudes dúbias, impre­
cisas.

. Não apenas o sr. Adolfo Konder, mas também, '"' '_
sr. Aristiliano Ramos foram os primeiros catarinenses.' I
no. Rio, que se colocaram corajosamente contra a dita- I ���-:::::.::::.==::::::::---:::::-:::::-:::::;.:::::.-::::::.::::::.-::::-=-:::::-:::::::.....

dura. Falará em breve .
.

Não ha mais lugar para os timidos.
O sr, Julio Prestes estão açulando o odio dos trabalhadoresA nação, num movimento insopitavel, ergue-se para

reconquistar a liberdade' perdida. O homem bra�Heiro 'SÃO PAULO, (Meridio-
luta pela dignidade de viver. Oprimidos contra opresso- na I) -- O sr. Julio Prestes, < lncrível paradoxo do «Queremos Getulio>: O go-

,___..,.,.,..... Liberdade contra escravidão. ex-governador do Estado e vemo pregando a luta de classes! - A "Politica do
Em-face disso, custa a crer haia ainda alguém que um dos membros do diretó- rico contra o pobre», no Estado do Rio. - O sr. :Ama- .

q ira permanecer no ambiente humilhante da senzala. I rio na União Democratica ral Peixoto desfecha uma campanha de demagogia barata
A leta não é- de candidato contia candidato. Am-I'

, ...............=...------.=........,......... ------1''"'-.- ....
� ..

"

.

"""""-._ _i.. __ '. Nacional, que atualmente entre os operarias' do interior> - essa, a <manchete» da
"bos são homens de insuspeita honestidade, merecedores de início, ao lado dos que terçam armas pelo retôrno do congrega todas as forças da primeira -página do «D i a r i o C a r i o c a», denun­
estima e de respeito. A luta é, sim, de idéias, de prin- Brasil á normalidade legal.

.

oprmao, fará declarações ciando as manobras do interventor Amaral Peixoto,
cipios, de direitos conculcados, -- democracia contra di- Essa, de fato, a atitude dos horr:ens que se prezam sobre o momento polít ico açulando o adio dos trabalhadores, e transerevendo um
tadura. c, e que não nasceram para escravos. (Do correspondente assim que for feita a publi- boletim distribuido na zona de Porciúncula, por agentesPor" isso mesmo está, o sr. Adolfo Konder, desde o especial). cação do Codigo Eleitoral. do governo fluminense.
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O· SR. ADOLFO KONDER
um

I

dos mais ardorosos combatentes da democracia contra a ditadura

RIO, 18. -- Foi decreta-·
da, boje, anistia ampla para POLI1ICA ESTAD(;AL
todos os criminosos poli ti- ----------­
cos ou condenados por cri­
mes conexos, embora se tra­

te de" delitos comuns.
Foram excluídos os con­

denados por crime contra a

Economia Popular, a I n te-:

gridade da Patria, espiona­
gem e entendimentos com

os inimigos do Brasil.
Os militares, beneficiados

pela anistia, bem como os

funcionários, etc., não terão
direito a vencimentos ,atra­
zados, nem a indenizações,
O decreto entrou em vi­

gor no mesmo dia.
A população carioca de­

lirou de entusiasmo.
Chegam noticias. a cada

instante, da onda de
alegria qu invade o Brasi 1
ao ter-se conhecimento da'
anistia.
J á se abriram os cárceres

da Ditadura, onde apodre­
ciam, incomunicaveis, os pre­
sos

.

políticos do Estado
Novo. '

O Ditador somente decre-
\

teu a medida. em face da
atitude do povo, clamando,
em todos os' rincões da Pa­
tria, pela imediata liberta­
ção das várias centenas de

.

�;;;:;:::;::;:: ........ ;;;;;;;

vítimas do caud i1hismo
avassalador.
Viva o Brasil'

ENGONTRAR-SE-ÃO, 'NOVA­
MENTE, NA LAGUN.A

Está marcado para o dia I cional, -- assinarão os srs.
30 do corrente, nesta cida- Heriberto Hulse, J ôão Gual­
de, em casa do ex-depu-

I

berto Bitencourt e João de
tado dr. João de Oliveira, Oliveira uma declaração que
um encontre com os srs. será divulgada pelo c:Cor­
Heriberto Hulse, de Cres- reio do Sul>.
ciuma, e João Gualberto Bi-
tencourt, de Tubarão. Os
dois dedicados e operosos
ex-deputados da cidade azul
e

.

da terra do ouro negro
vêm trocar idéias. com o seu

colega e correligionario da
Laguna, afim de combina­
rem os rumos a seguir, logo
após a publicação do Codi­
go Eleitoral e da organiza-
ção de partidos em Santa J

Catarina. S. LUIZ, (IvIeridional)--
Definida a atitude em fa- Solidário .corn o ex-inter­

ce da política regional. e ventar Paulo Ramos, solíci­
positivada a filiação dos tres tau demissão ao chefe do
ex-deputados do. sul-catari- governo do cargo de .secre­
nense a urna corrente esta- tario geral do Estado, o sr.
dual" que estei a integrada I José Albuquerque de Alcan­
num partido de ambito na-r tara, interventor interino.

SOLICITOU EXONERACÃO O
SECRETARIO GERAL DO

MARANHÃO

SoUdar!o cem o ex-In­
terventor Paulo Ramos

�:::....
_
...
_
....

0- GOVERNO E' SEUS' AGENTES

--------------------------------------------------.------------------.

«NAO SERA CONTIDA. A REVOLUCÁO
00 PENSAMENTO DEMOGRATICO r 8RASllEIRO)�

O sr'. Paulo Nogueirá· Filho, em declarações em Montevidéu, afirma
.airrda que «a propria Constituição em vigpr é ilegal.

MONTEVIDEU (INS)-· I d t t VOLNEI DE'
.

Entre os representantes Que Um te egrama o enen e OLIVEIRA,intervieram na Conferencia Guaraci Faria.

i da União Republicana La- . eleito procurador do Di·RIO, (De cA Vanguarda) xando mesmo os infelizes de quem se vê obrigado ai tina, que se está realizando Ao dr. J �ão de Oli�ei�a foi, trans�jtid? pelo � 0. reforio Democratico�O povo está sofrendo és chefes de Iam'lia entregues dar fome aos seus próprios nesta cidade, sobressai a fi- tenente do efetivo do Exêrcito, Guaracl J ase de Fana, .

mais duras sanções econo- á sanha dos seus algozes. filhos, entregando o que ga- gura destacada do dr. Paulo personalidade de marcante destaque pelas suas elevadas I· da Gávea
micas, infligi'1as pelos or- Nenhuma providencia foi nha aos fornecedores. � es- Nogueira Filho, ex-deputa- qualidades morais. o seguinte telegrama:gãos do poder publico. Um tomada em cara ter seria. se o estado de espirita da do nacional pelo Estado de CASTRO (Paraná). 16, - Dr. João de Oliveira, Com elementos de des-
drama impressionante é vi- Tudo que se anunciou foi população. E por cima de São Paulo e, ao mesmo tem- Laguna. - Agradeço saudoso ao prezado amigo as felici- tacada relêvo politico no '

vida e simultaneamente as- <blague>, foi tapeação. tudo uma farra tremenda po, significativa figura da tações enviadas pela minha promoção e bem assim a
Distrito Federal, organizou­sístido pela imensa maioria O prefeito contribuiu com nos transportes, que por sua oposição ao governo de Ge- noticia publicada no vibrante «Correio do Sul ». Receba se recentemente o Direto-

dos .que não enriqueceram uma' parcela vergonhosa de vez envolvem outra ativi- tu lia Vargas. meu reconhecido abraço e sinceros votos de felicidades rio Democratico da Gávea;-

..J d .. I, diani f '1' ( )' G F Rio de Janeiro. afim decom a guerra, nem tae pou- perversidade para 'uma tal aa e vantaiosstma para Em entrevista exclusiva' extensivos a ignissima arm Ia as. -- uaraci aria.
co fizeram certos negocias situação, despeiando milhares quem os explora. concedida ao Internatonal

. trabalhar pela candidatura
á margem 'das leis penais. de famílias e estabelecimen- N' S líd () �UvU _Cúdiau �Ieitural Ed:...ardo Gomes. Foi sole-

P ews ervice, o I er
d V r,�mente' ernpossada a dire-Um assalto sem preceden- tos comerciais e sugerindo arece que a situação democrata brasileiro refe- O esembargador

.

icente Piragioe declarou o se-
.

d I f .tes se desencadeou nos ulti- e mantendo o criminoso pro- ,chegou _ao. ,seu termo. A, riu-se á incerta situação guinte sobre o novo Codigo :
,

.

.

_;, .ona, a radr .elei parte,mos tres anos e está culmí- cedimenta da alta dos alu- população ta deu tudo e 1'·· t
-- De acordo com o pensamento do presidente cI'3 corno procura ar e eito, o'"

d
-

t mais para sacri po Itlca, por qude. a ravessa o
Comissão, o trabalho definitivo deve estar pronto atf o nosso conterraneo Volneinando agora, sem, contu o, guéis, que hoje assumem nao em

.

n-
se p e isse que osh

J
f' A' d Ih st

u pais e r .

I di
'. d .

. '

Colaço de' Oliveira,parecer que as ardas vo- proporções inacessiveis á icar. 10 a e re a a
grupos de <entourage> do la 1. e mala.

razes dos traficantes se dis- bolsa das classes proletárias. vida animando a oele e Os
governo serão impotentes .IJ••••••••••••••••• I•••••••••••••••••••• r, 11••••••••••••ponh f e alto OSSQ�.

'

Parece que isto não , 1 IA
am

alaç�� restá 'esgota- � Não há o que comer, e será entregue com a mesma para se- opor a. vito�ia e �i- no, pode-se afirmar que não tem garantia de estaI:. lid�-1 porque foi confeccionada pa ...

da POPtU íz ada pela fom
o que aparece é oferecido facilidade com que as vitimas

torai so major-bngadeiro retirará a candidatura. de. Os passos imer Jatos ra ser. ratificada mediante, mar ln a .

como se estivessemos diante Eduardo Gomes. Prosseguindo, o líder pau- que o governo dev dar um plebiscito, que não seO que custa,va ap.enas un: de precI'o�l'dades rarl·ssl·mas.
cederam a alegria, a saude

d t t eaté" e o ultimo vintem.
- O panorama politico listano acrescentou : para angariar uma co lfian- realizou. No fun:!o, a can-custa ez, cus a �tn e

. Simples quitandeiros dão- do Brasil- declarou - es, - Até o momento não ça que hoie não existe' luan- ,dldatura d o brigadeirocem
.. Ntnguem fOI realusta-

se ao luxo Je ostentar uma O governo deve pensar tá claramente definido, pelo foi revogada ne!1huma das to á normalidade de vida Eduardo Gomes' é mais quedo nessa base.

I prosperidade a que seu ne- nisto, mesmo porque um menos no que se refere á leis que, durante tanto tem- política, são: a r'evc ação uma luta presidencial,' éO consj.lmidor é roubado gocio não dá margem sem movimento de impaciencia orientação popular em torno po, baniram as liberdades de todas as leis qU! se um movimento dotado depor todas as formas: -- no roubo, e ás portas dos já se esboça entre as mas- das duas candidaturas que públicas no BrasiL A can- opõem á existencia do: I
par- sentido constitucionalista.preço, no peso, na qualida- açougues - vêr, por exem- sas proletárias, entre os tra- aparecem em jogo. A pro- didatura do brigadeiro Edu- tidos políticos, á !ib, Idade Depois da eleição presidel'l­de. E tem de humilhar-se pIo, os do Largq do Rosa- balhadores nos seus pontos messa de convocar eleições ardo Gomes foi sancionada 'de imprensa,

.

aos d rei tos cial, mais cedo ou maisperante &eus chonrados » for-' rio -- estacionam Butomo- de . encontro' das estações formuladas pelo presidente pela opinião publica. O seu individuais. E, alem . dis- tarde, -- creio quê imedia­necedores, muito embora Je- veis de luxo com aparelhos ferroviaria� e no recintu dos Vargas, �erviu pa�a reunir programa de ação e pla- so, quase não seria leces- tamente, - se terá quevendo o dinheiro á vista. de" Ultra·Gaz:., á espera trens. rapidamente. em torno do taforma serãó dados a co- sario lembrá-lo, a libt 'rdade convocar uma AssembléiaUma camisa de algodão dos seus felize� proprietá� . brigadeiro Eduardo Gomes. nhecer, oportunamente. de todos os presos {'olíti- Constituinte que posse dardo preço de vinte e c(nco rios, -- os açougueiros. E' muito tarde, mas am- todos os setores da opinião "O governo não será ca- C05 >. ao país a normalidade ins-cruzeiros e s t á custando Se a orgia permete a qui- da é tempo..

I publica, que em épocas pas- paz de conter, quando che- Referindo"se a9 3entido titucional >.
.

cento e dez! Os generos ali- tandeiros e açougueiros uma
., sadas constituiram os par- gar o momento. esta revo- intimo da .;ampanr I a fa- O dr. Nogueira Pilhe émenticios aumentaram nu- abastança dessa maneira es-

.

- E.ls ai ,uma adverten- tidos· politicas, agora ine- lução do pensamento de- vor qo brigadeito ::duardo a Jtor de duas pl'opos�ásma proporção média de candalosa, pode imaginar- cla mUlto oportu�a de «A xistentes por força de lei. mocrático brasileiro, que I Gomes; definiu-a c mo uma fundamentais apresentadasquasi mll-lpor cento nestes se o que se verifica nas es- Vanguarda:., do RIO. Não importa que não exis- rapidamente se conJregou c a m p a n h a essen aimente á Conferencia, uma dasultimas dez anos, 'sendo que feras' superiores do abaste- Cá, como lá. más fadas tam os partidos politicas, em torno do nome do bri- «constitucionalista 'nos se- quais>se refere á liberdadeos 'maiores aumentos se ve- cimento, atacadistas, inter- porque a candidatura de gadeiro Eduardo Gomes, guintes termos:
.

dos presos politIcas e arificaram nos ubmos dois mediários, comlssanos, e
há.

Eduardos Gomes está crian- mal foram rompidas as bar- � Até a propria i :onstitui- outra á criação de um tri-enas. açambarcadores. O povo da Colpninha, do nevas forças no cehario reiras das restrições que ção- em vigor é ile ;al, Em- bunal internacional paraO governo faz vista gros- Uma angustia, um mal- dos Areais e redondezas da politico do país. Quanto pousavam sobre a censura. bora tenha sido estrutura- vigilancia dos govern0s queS9 e pouco se importa com estar de multidões ofendi" Laguna: tambem passa ne- ao general Dutra, represen- Mas, todo o processo da por juristas p' 'estigiosos, n�g oferel!:erem u.ma clara,
Q que está 11I�ontecendo, dei" das, um des�$SOçegD &c:ral oessidades e privações. tente dos grupos cio Gove:r.. �tual é falso, porq_ue não Constitui��� =�s!��g�t conduta de�ocrátiCQ�

o pOVO estásendocastigado com
uma inclemencia deshumana

Milhares de pessoas sem teto e as classes menos abastadas su­

portando as mais cruéis privações -- E' muito tarde, mas ainda
é tempo de evitar a impaciencia das multidões

•

.... � .
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O,ISCURSO SOBRE AANISTIA
I

•

proferido por V�lnei C{)la�u de Uliveira 11-.---- o Brasil precisa ser conhecido
•

'. pelo, mundo .(Continuação da 4a pag.) mias ínfantís, se não fosse um' temperamento glacial, in-

todos os seus erros e abusos, apoiando a candidatura, sensivel, apenas calculista, haveria de se recordar de

oficial. uma criança de oito anos, para quem a infancia tem sido

A anistia virá, meus senhores, - e virá em bre- o desdobrar progressivo de problemas, (nos quais foi Uma
ve, - não por magnanimidade, nem como presente do envolvida,

Ditador, mas, como uma conquista nossa, conquistá Na história da Ditadura, esse episódio ocupará
irreprimivel das massas coletivas, de todos nós que, lugsr de relêvo e de destaque, e a serenidade do histo- O H F

iad f'
sr, orminio aisca recebeu da Italia a seguinte

não convivendo no clima de interesses de um governí- na ar uturo encontrara, nas caladas da noite, a policia carta: I
cho em decomposição, somos todavia o povo, a opinião do sr, Felinto Muller arrastando sem crime. uma inde- .

pública, - esse mesmo povo e essa mesma opinião que
fesa mulher, - a decidida companheira de Prestes, -_pa- «ITALIA, 7 de março de 1945. - Sr, Horminío

despejaram Pedro I em 1831, e que fizeram a Abolição, ra as garras da Gestapo, através da Embaixada Alemã Faisca. Laguna.r+Saudaçõe s em Cristo. Seu sobrinho o

a República, a Cruzada Civilista, a Aliança Liberal, cul- no Brasil ! 3,° sargento Jaime de Bem, faz parte do batalhão a que
minando sua decisão nessa campanha eletrizante em que Urge a anistia, que é 'uma medida de perdão, de sirvo come capelão militar. Estive com ele e o tenho

tomámos parte, pela entrada do Brasil na guerra. reajustamento de valores e perde a feição estreita de visto no posto avançado, sempre disposto e desejoso de

A anistia
. virá, meus senhores, e virá muito em favor, pelo carater amplo. geral e coletivo. rever os seus. Até este momento, graças á Deus, nada

breve, não porque a deseje o sr. Getulio Vargas, mas Não pedimos indulta para casos concretos. Exí- lhe àconteceu de grave. Rezem para que nada lhe acon­

porque o Catete já viu e sabe como a Nação defende gimos a plenitude da anistia! ,teça. O Brasil precisava de ser conhecido pelo mundo.

seus direitos! Não poderão ser' anistiados os traidores, os mise- Já agora, sabem que não somos uma raça de botocudos,
A anistia virá, não como favor dêsse homem frio raveis, aqueles maus brasileiros que se acumpliciararn porém, que somos, tambem, uma raça. Adeus! Rezem

e calculista, que se apossou do governo em 1937 pela I com os agressores totalitarios para localizarem os nossos pela paz, O servo em Cristo, (as.)-PadreJ. J. DO,urado,.

traição e pela felonia, mas, exatamente porque nós a navios, em pacifica, linha de cabotagem, sob a sanha'
queremos e não compreendemos a campanha democráti- criminosa, iá então �m desespêro de causa, dos subma- �:;- ========::::·::::-�·_�·:::;::_·=-==·=·::::;"��/=·:::':�::;;::'::;;::;;::�::;;:::::,.;;�:::::::=:::::::=::::=:=�
ca, luta eleitoral, com as cadeias repletas de presos po- rinos do Eixo,

.

Iítícos, com valorosos brasileiros exil�dos, em virtude dei Essas pústulas não merecem perdão nem esqueci-
externo, como nos quadros de nossa vida interna.

�� cnme d� pensamento, sem perdao, p�ra os senhores menta. Bem ao contrário, é necessar io que não os es-
Conquistemos, o quanto possível, dentro da ordem

juizes do T�lbunal dei Segurança: -: o crime de pensar queçarnos, em sua miséria, em sua covardia e em seus
e da, paz, a anistia, como síntese no

.....momento, de nossas

contra a D.lt�dura � contra � Ditador! crimes, pois esse triste rebutalho humano não poderá Ser
mais altas, e ,mais puras re!vi�dicações,

,

A QPInla? r;taclonal ?ao se empenharia por uma nivelado, através de' uma medida de ordem geral, com '

Brasileiros ! Pela amstla� em u?1a �ampanha de

formula. de �mstla que visasse esquec�r as negociatas os bons brasileiros, acusados, apenas, por falsos delitos
VIda e de morte, façamos pacifica cO�Juraça� contra o

das «qUJt�ndInhas:t espalhadas pelo pais; os panam�s das políticos de ordem interna, sob as sanções da Carta de

I
Ditador e contra ,todas as mamfes�açoes tascístas d� r».

. manobras altistas, as fortunas feitas como por milagre, 10 de Novembro.
,. tadura, contra o regime de opressao, de deshonestidade,

ao preço da fome da população; os cambalachos esta- Não encontramos através noss e l-h' ,. d� cambalachos, de explorações de toda a ser te em que

bel id
.

d Ad'
,

,a vo uçao ístorrca vivemos sob irrit te I
-

d I'
.

.

eCI os no supnmen,to e generos e pnrneira neces- tão intensa antecipação dos acontecimentos como a e ,� irrt an e Invocaçao· a <po inca do po-

sidade, pelos q�e deviam �efender o povo contra os bo- se processa presentemente no Brasil. I

' qu bre contra, o, nco »...
. ,

-

.

tes da exploraçao e da cupidez. _ _ ,

Brasíleíros ! Marquemos a etapa decisiva da anis-

Para esses, senhores, nós iamais pederiamos anistia,
Nao houve revogaçao de censura, a imprensa, ��o tia, ,como o remate de uma luta nossa', contra o nazi-

porque o pretório da opinião popular os haverá de' iul- h�uve ato algum do governo nesse sentido, mas a opinrao fascismo do governo ditatorial, porque, somente assim,

gar em ultima e irrecorrível instancia! _

pública ,r�mp�u todas as cOI?por�as e doml?ou tod�s saberemos honrar a memória dos nossos maiores, no ins-

Queremos anistia para os verdadeiros brasileiros! Para as res�n,çoes, Ingressando os jornais em um período de h- tante em .que o Brasil vive a hora grave de decisão su­

Luiz Carlos Prestes, Agildo Barata, Agliberto Vieira, vre cntica.
.

prema, da qual não pode desertar, porque o instante em

Costa Leite e outros camaradas de ideal! Para Arman- Por que? Porque o governo não póde 'conter os que nos agitamos é o momento máximo da nossa luta

do de Sales Oliveira, Paulo Nogueira Filho." Otavio represados anseios da opinião pública! Não era possi- democratica.
Mangabeira; para .todos, enfim, que foram envolvidos vel termos soldad�s levando a cooperação do generoso No panorama dos ultimas acontecimentos, que

nas malhas sinistras dêsse heterogéneo conglomerado, que sangue brasileiro a lut� maior da História pela 'Sobrevi- presenciamos nós no Brasil? A vitoria da opinião pu-

se denomina Tribunal de Segurança Nacional. vencia das democracias e das liberdades publicas, bhca !

Quando vemos, nas fotografias oficiais amolamen- quando, dentro do Brasil, não eramos e hão somos, senão O povo �gvêrno o rec�nheG�mento di-

te divulgadas, - como se fazia na Italia com o' Duce, uma malsinada Ditadura, Não era possivel prosseguir- plornático da querid nião Russa Socialista Sovíetíca !

.

e como ainda se faz na Alemanha, na Espanha e em mos nessa deslavada mentira aos nossos aliados e amigos, A Russia de todo ! A Russia do mundo! A Russia

Portugal, com Hitler, Franco e Salazar; - quando vemos defendendo uma causa, que internamente desconhecia- .do comunismo! Rússia da democracia internacional!

o presidente Vargas, passeando nas ruas e alamedas flori- mos, a partir de novembro de 1937, E o povo, na sequencia imperiosa dos acontecimen­

das de Petrópolis o bem. estar cívico de seus quinze anos r Façamos, assim, meus concidadãos. da Anistia, um I
tos, pedindo a <anistia ampla e irrestrita para os crimes

�e; permanencia no' Poder, e cercado de crianças, cujas dos pontos de partida de_nossa readaptação democrati- políticos e c?nex��:t, quer e �xige' a liber�adr dos seus li ..

nsionomras se abrem em inocentes sorrisos, lembramo- ca, elevando nossos coraçoes, nesta hora de redenção po- deres, repetindo la, ao Brasil, a América e ao Munco as

nos de uma menina que vive longe do Brasil e á qual Iítica, em uma comovida préce pela 'grandeza do Brasil, ultimas palavras da derradeira estrófe do maravilhoso

tamanho �nfortunio tem causado a Ditadura, dentro do espírito saluta,r e da prática honesta das fran- poema de Pa�lo Neruda á beira da sepultura da augusta

_.B.vospem sabds.l?rasileiros·, que me refiro a Ani- q�las democratlcas',a fl,m de que, ft$que�jdos, supostos e sofrç_doramae do CAVALE�RO DA ESpERANÇA:
ta Leocadia Prestes, exilada mesmo antes de,nascer! cnmes contra 0 regime, possamos todos velar pela N�-

O Presidenté d'a República, ao fixar essas fisiono- ção, contra a5 investidas de seus inimigos, tanto no front

carj.a du teatr()
Querra na .talia

de

«
.. . Maiíana ven..:eremos

y nue�tro Capitán estará com n'osotros,l!>.

ff)'1 h et,i n s
.... \

_-

Car-,i()�a�
. .' ,
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Ecos e fubecas da Semana Santa

RIO, março, ver-se, o mais depressa, livre daquela cjúça>, e ir vaga­
bundear.

A's vezes, não, O suieitinho se fanatiza com a
incumbência. Cisma que faz obra prima no gênero. E
toca a expandir todos os requintes adormecidos dentro
d� :i, Não sendo o artista naturalmente nenhum':) per­

fe!çao, e como o que interessa no fundo de tudo somos
nos mesmos, o que resulta é um auto-retrato mais ou

�enos Adisfarçado. Mas percebe-se logo,' á primeira
vista sobre a obc'a, o ar aflito de eterna penúria
de quem a fez. As caracterí5tica� subietivas salientes

repletos, a míngua dos bondes, o purgatório dos ônibus do autor, enfim as suas tendencias sorrateiras ...
latas-velhas. Tudo por quê? Dêsse encontro ilusório
com o Redentor, decorre para alma uma euforia inex·

.

Num ou noutro circõ·mamb�mbe que perdura no

• primímível. se bem que passageira, talvez môrno cons'Ôlo RIO, mal se mantendo fincados nos tocos bichados e nos
, O poviléu que fez fila á porta das casas de diver- muito íntimo e secreto de têrem pela frente um mai5 <espetos> de nossos dias, A Vida de Cristo é levada com

são, não foi com intúito de dístrair-se, Ou será que fpi infeliz e tímido:-:. solenidade á ribalta. No fim, á saida, olhamos a tabo-
mesmo? Mas quê de fieis ainda exist�m! A maioria • leta, dUvidosos se não foi uma comédia o que acabamos
todo santo ano dá-se o mesmo trabalho, quase conven- Seja como fôr, alguma causa sena, de bem seno de ver. Não. Está gravado mesmo: Drama Sacro.
cida de praticar assim um ato religiosu, sublime, Como Do contrário, ficariam. como eu, na esquina defronte, •

se de fato rezasse no catecismo tal usança, que o ver- presencíando o transito, e ao mesmo tem p o, No momento de maior responsabilidade dramáti-

dadeiro cristão devesse cumprir á risca, sob pena de com um cisma, uma implicancil:1zinha quanto a estranha ca, ou seja a cena do Calvário, quaQdo o rei dos judeus

parar na «cuceria:t, o inferno, suponho; modernizado. figura de N05so Senhor, mal desenhada no papelão. se curva ao peso do madeiro, num silêncio universal e

• I Reparando bem, é uma cara antipática... Mísero que celestiàl... não é que a besta do elefante págão me solta

Ninglllém de cara trombuda. E, sim. risos, piadas,
. sou! �um dia bendito assim, olhar para essas cousas, um ruido ,singua�, detrá� da lona? O Caifás quadrúpe­

impaciência, avidez e� alcançar a sala de projeção. Ha- Eu devIa era entregar o focinho a um padre afim de qu,e de, nos deIxa dalI por dIante perturbado, Sem saber se

verá brutos que ainda'�,esconheçam a dulcíssima história reverendo me pregasse o ôlho da fé e da vergunha: uma f�1 ou não pela tromba, a desfeita, de que lado foi e

evangélica? Como, entã\\ aquêle ar de surpresa ale- é cega, outra é muda. 'nao parece, �a,s se torna .uma dúvida atroz aquilo, �m
grando as fisionomias? Ah)! já sei. E' que esqueceram

• tormento satamco. DepOIS, a" coitad.a da onça também

t'nt' t' t' d I' E
Os bons, GS puros se conhecem nessas horas. São ZU,rra famint,a, e só em p,ensarmos que o bl·cho pode fu-

I Im por In Im as me 'I'\pres cenas. squecem-no
se 's - -I... d

. . os que passam pelo cine Poeira. á rua Marechal Flo- glr naquele Instante sublIme, cOqler Crl'sto, comer a VI'r-
. mpre. e nao, que Uloga., ,�er ena a graça, e multo. '

'" ciano, vêem o triste estado de Cristo, á cruz, semi-nú, gem e de�moralizar para sempre o céu da nossa crença.,.

E �T' na entrada, de mistura com aquela gente, e não se lem-
. •

com razão, esquecem. \'\ rezentos e sessenta dias bram s q êl um lug
. " I'nocentes' O palhaço todos o conheciam era o t'

.

são por demais suficientes para g?contecet o diabo. Aca-
t

er a u e ar Impropno para e

I. atrevido e desb�cado da redondeza N' IpO ma�s
b 'd d

.

d d h h
san os. 1 • o entanto, que pe-

a-se �er en o o .tInO a oçurJ'\ unana, ebstrandamos_o I
. • ��la quando se fantasiava de Cristo! O próprio Tomé

que sela um sentimento pur�, ..

'\1 g�sto a nega o, nao Na praça Tiradentes, ::lo Nazareno tem um ar de ma no engôdo. O próprio Deus tomá-lo-ia como filhó
nos penet!a ?a cabeça a r::OSSlbll� �ade_ de um e?te bO?1 quem comeu e não gostou. Aparece com tonalidades dCi- Até que se deu aquela tremenda «suieira:t� Coitado. tvia�
por excel�ncla. de profunda re&1(naçao � da! a ansla bias, indecisas. Em um palavra: efeminaram-no sem dÚVi?8 foi engraçadissimo. A melhor peça talvez de
dos Tomes que correm a Je5,e" na qUIetude de uma • sua carreira humorística Eu lhes �ont C 'f'
"extá feira

. ti sa I. I t .

I'
' ... o. rUCl Icaram o

..
- vIr uo pe o me�os IlP (;nClOna mente.

.

A virg�m mãe d? cartaz da Lapa, amenheceu de ator de mau ieito, Por azar, ainda enguiçam as cordas.

, ..' ItJ .,
olheIras. E loura oXIgenada" Empoça rio olhar a in- Ele, por conta da Vida. Os ossos doidos, a peJe arden-

Em verdade dlmmue o n�rpero dos «habItues». gratidão de todos os homens da cidade, e por sua vez do, o corpo em pandarecos, Puxa daqui, puxa dali -

Nas afor�unadas ��sas ,de eSJ'lta[aculo, a. nota de bor;n olha ,ingratamente os que vão na calçada, E' Madalena nada de desceram o homenzinho. A platéia está absor-

tom! o) �hlc_ (que �hads, so Plode �\er abrevlatura_
de Ech�- sem arrependimento nenhum, ta em Jesus. Pensa que Jesus é quem se contorse numa

queIra e naÇ> maIs elxar evar se no ramerrao. XI- r • dor filantrópica, tomando & si os pecados alh' )\ ·1
b I 1·.J d

,. A " 'd d
"

. elOS, IV as

,

em ce u ol�es e malar mteress" novl a es sensaCIOnaIS, Em Madureira em IraJ'á ai para os m t
.

d era o BelarmInO. E Belarmino via alI' uma of b� r

t"d
.. , . . -

f I
"a agals o ensa éI.-

ou ras VI as mais emocIonantes traglcas, pOIS nao. a,- subúrbio, Jesus forçosamente há de ser mais rude.' E até ?ara. Que diabo, julgarem a êle, a êle, um «otário»,
tam desgraças tremend�s.neste m ndo, e o q�e mals e, mal. encara::!o� pe:dõe-me, Por Uni triz, o bigode Igual ao Martir, que sofreu calado a exposição ridícula?

gôst� apura:io par� assIstIr a .elas 1 Se? sof�lmento .e�- revIrava na extremIdade, á ,luso-brasileiro. Se a Virgem Iam-se arrepender! Mas quem estaria de bandido contra

panela mes�o e da alg�_m br)lho_ae carater, so dêsse, jel- Santís.sima se estampasse em corpo inteiro no mínimo a sua p�ssoa? Dentre os fariseus tinha a lodos comojve-
to espertal?ao d� prov,a .10 atraves 1.1 a pele � nervos dos calçana tamancos. lhos amigos. Judas Iscariotes, seu irmão, jamais faria
putros. E a mpda pratica � confol avel hOJe. • ursada. A sabotage, portanto� era cous:a �aquela míse-

I
, •

.

'.. .'

Acabemos de vez com esta pouca-vergonha de di- ra sonsa que lhe estava aos pes, serena e rIsonha. Bem
Os poucos empresaCIOS .e geren\ JS qu� teimam con- famar Cristo no seu dia máximo. Por isso . é que já que anda��,desconfiado com a ex-amante. Ela prome,

tudo em �rogramar o �essIa�,

faZfslno
pel� g�ande fé nem se cuida mà;s de Judas, no sábado. tera suplIcla·lo. Vai daí, Berlamino soltou a !íngua,

que depOSitam na alheia, e tao ber� sabem avalIar mer- • Amarrado ainda' esperneando pocesso voz t . 't
eê d nda d b'lh t' G

. , O ..

d' 'd' h
A' ,om roante,

a re. � 1 e ena. raças a eus, continua urna
. , .In IVI uo que gan a o neces�ário para sust�ntar pos-se a xingar á mãe divina, ,a exibir-lhe os podres. A

. verdadel�a mIna. d� lu�ros Graças Deus. a rnlserJa em que nasceu pega do pincel. da tela, e lá no mulherzinha, depravada também, não enguliu o insulto.

, «.Blchas� In�ermlnas tort�am l,calçada em fora. fundo pessimist! de �m porão, pinta o quadro

recomen'l
Haia palavrões. E,para infinita vergonha do Senhor nas

c.rente.s e mais crentes em

per.egrmaç�, porque em gemI da�o pelo.. patra.o.
E VISt? andar por aqui, pelos quei· alturas, a familia. sagrada inteirinha se degradou na i'Íria:

yler�� s!� !gn�e, �Ç)ff!r@n.l � h'?Wi?� e�'.,1 t��ns açfasados. "�IS, com a wja e as cnaturas, .procura Q troca.tillt�s seu iSlio! sua filha d�qu·lol .. !,
.

DECORREU, como sempre, a�irtJada a Semana
Santa,

.

Muito movimento nas ruas, nas I igrej�s
e principalmente nos cinemas. Eles se enfeita-

ram com folhas de palmeira. Suspenderam na fach,ada
,

enormes cartazes coloridos,' anunciando o Martir do Cal·
vário. A velha e tradicional «reprise', que não can�a,

, não aborrece nunca. Também era só o que faltava,
Em certo bairro, escreveu-se em letras pomposas, gran­
diloquentes: A Vida de Cristo - O MAIOR DRAMA
DO CRISTIANISMO. Eis aí uma causa que pou­
quíssima gente sabia ...

NASCIMENTOS

O lar do sr- J, Brasil da
Silveira e de sua exma. es­

posa, está em festas com o

nascimento de uma menina
que recebeu o nome d�
Marisa, ocorrido no dia 11
de Março, em Araraquara,
Est. de S. Paulo.

ANIVERSARIOS

Fazem anos

AMANHÃ, a sra. d. EI­
zi Caetano Crippa, esposa
do sr. Alberto Crippa.
DIA 26, o Sr. Luis Fonse­

ca, capitalista residente no

Rio de Janeiro ..
DIA 27, o sr, Manuel

Bessa; a sra. d. Maria 'Gui­
marães Colaço, esposa do
sr. João Calaço Sobrinho,
de Tubarão.
DIA 28, a sra. d. Ondina

José Abraão; a sra. d. Dína
Varejão Fonseca, esposa do
sr, Luiz Fonseca; o sr. Al­
cides Larroid Cardoso, do
Rio de Janeiro; o sr. Artur
Pedro Mota, (;Iho do sr.

Pedro Mota, de Orleans; a

senhorita Ligia Capanema,
filha do sr, João Capane-
ma.

VIAJANTES',
ITte. Newton Varela

,.

Em visita aos seus geni­
tores está na Laguna o nos­

so distinto conterraneo Te­
nente Newton Varela, que
serve atualmente em Curi­
tiba.

* * '*

Dr. José Martins
Da serra, onde esteve em

visita a sua ex-na. familia,
regressou á semana finda o

dr. José Ribeiro Martins,
distinto medico, residente
em Imbituba.

* * * 1"\/Carlo� Cabral,(
Da reglao serrana, retor­

nou a' Laguna, o sr. Carlos
Cabral, �ocio da firma Ca­
bral Irmão .

..

NOIVADOS

Com a senhorita Aline
Nicolazzi, filha do sr. João
Nicolazzi e de sua exma.

esposa, d. Olga Ulisséia Ni­
colazzi, contratou casamento
o sr. Robetto Tronwspky,'
funcionaria dos Correios e

Teleg�afos em Floriànopolis.
Com a senhorita Mau-

rli Ferreira Ourique con­

tratou casamento, em Flo­
rianopolis, o nosso estima­
do conterraneo sr. João
Amaral e Silva, filho do sr.

Alvim Amaral e Silva e de
dona Joaquina Amaral ..

CASAMENTOS
Na residencia de sr. Ciro

Uhsséa, realizou-se a 18 do
andante o enlace matrimo·
nial de sua dIleta filha, se­

nhorita Zelia Ulisseia, com·

o dr. Angelo Novi, clinico
aqui residente. Após o ato,
que teve a comparencia da
elite lagunense, seguiram os

noivos em viajem de nupcias
para Florianopolis. .

RELIGIÃO

Capela de Nossa Senhora
do Rosario

,I

A 13 de maio veriU�
car-se�á o lançamento da
Pedra fundamental da Ca­
pela em honra a Nossa Se­
nhora do Rosario, que será
erigida AO Campo de Fóra.
Haverá, nesse \ dia, missa

campal e barraquinhas no

referido arrabalde. Pede­
nos a Comissão encarregada'
das festas tornar publico
que as prendas sejam envia­
das até o dia 12, véspera da
soleni:!ade.
As mesmas poderão ser

entregues á dona Marta
Mussi ou ao sr. José Sil-

1

veira,
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CORREIO bo 'SUL, 22 de abril de 1945

Ao pOVOde Joaçab�
-Acácio M o r e i r a i Pascoa dos l1 ilitares na Laguna
'ADVOGADO
COMUNICA A SEUS AMI­

GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU' ESCRITÓRIO.

�""""'���""""'�""'""'''''"'''�''''"''''''''"'''�''''"'''�'"'"'I);i;\"","",l'iõIJi
\

R E � A ç Ã'O :

E ANUNC lOS
I

C A' R M E R I o 5 A N T A N A

,

ASSINATURAS SERViÇOS DE
REPORTAGEM

*
. De Porto -Alegre, regressou o 'ex-deputada'sr. .Herí-

berto Hulse, que alí permaneceu alguns dias. .

...
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.

"A anistia virá,meus senhores, e virá muito em ··bre ...

, ue,nioporque o deseje o sr.,Getu"io Vare.s,mas porque
.o C"tete já viu e sabe como " 'NII,ão detende

seus direitos!"
.

/1

DO

UEREMOS aDistia para 0'5 "verdadeiros brasileiros! Para Luis Carlos 'Prestes, Agildo
Barata, Agliberto Vieira, Costa Leít� e outros camaradas de ideal!' Para Armando de
,Sales Oliveira, Paulo Nogueira Filho, Otavio Mangabeira; para todos, enfim, que
foram envolvidos nas malhas sinistras des$e heterole�eo conglomerado, que se �eno"

,

mina Tribunal de, Segurança Nacional" .

.----------------------------------�--------------,------�-------

( •

elo SuJo .

Quem é bom já nasce feito

e

Ass.·natur-s ANO ..,. "Cr$ 20,00
.. : SEMESTRE" Cr$ 10,00 C. Postal, 34 * Pone, 86

•

•

•

•

•

•

•

•

*
s-;ea

Redação e oficirias: LAGUNA, Sta. Catarina ANO -XIII'

NUM E R O ,67122 de abril de 1945
.

ARDOROSO ORADor FOI DELIRANTEMENTE

•

ge o
não eacenreeu imitadoresque I ,

DÍSCURSO PROFERIDO POR VOLNEI Co-
LAÇO DE OLIVEIRA, EM PRAÇA PUBLICA,

A 8 DE ABRIL NO RIO DE JANEIRO, REPRESEW

TANDO O PENSAMENTO POLITICO DA SOCIEDADE
AMIGOS DA AMERICA

..(JÁ REABERTA). A PALAVRA

período, - os jornais eram impedidos de publicar uma

simples noticia de aniversario do ilustre General Rabe­
lo, - membro da mais alta côrte de Justiça Militar do
país, legítima reserva moral de toda nacionalida­
de, - .porque esse noticiaria era contrário aos superio­
res interesses do regime .. ,

Que quadro desolador! O sr. Amilcar Dutra de
Menezes, - o inefavel «Capitão Arvoredo" - com ple­
nos poderes outorgado; pela Ditadura, amordaçando a

imprensa no que se referisse ao General Manuel Rabelo
e á entidade a que preside,

.

Eis por que, meus concidadãos, a Sociedade Arni-
gos da America, pela qual nesta grande semana de ci- O general Manuel Rabelo compatibilizar-se politica­
vismo, eu vos diõijo a palavra ardente de mocidade e de dirigiu ao brigadeiro Eduar- mente e de salvaguardar por
independencia moral, sentiu-se. á. altura de suas finali- do Gomes o seguinte te.Ie- uma atitude de acôrdo comO País Inteire, sem exceção de classes sociais, vi- d d b d t tidad congêneres aa es, enca eçan o" com ou ras en 1

.
es ., .

grama: a tradição na nossa patria,bra, nesta hora histôríca, em um grande movimento de h' 1 01 dâ anistiacampan a naciona em pr a
:

1 .

a dignidade de urna corpo-opinião, a favor da anistia. .

O B 'I 'Ih da d
" . d h' té

'

rasi , na encruzi a a ecisiva a IS afia 're- «Ao tomar conhecimento 'fação militar, evitadno, as-E' com profunda e irreprimivel emoção que a So- bli t c n ist 'seus di' e-:

pu icana em que se encon ra, ou re o qUI .ara -

da atitude de vossa exce- sim, prevalecer-se do presti-cíedáde Amigos da America toma parte e se associa á reit07 ccmspurcado� _pela vilania ditatorial, a�ç�ndo o lencia demitindo-se da co- gio de um cargo público eminíeíatíva de tão elevado cunho patríôtíco. .

candídato �as oposiçoes, ou perpetuara o espl�lto do missão que exercia no Mi-I um pleito eleitoral, venhoA minha palavra, pois, é a voz, autorizada dessa Estado Nacional, tambem, chamado de democracia or�a- teria da Aeronautica, em apresentar-lhe.minhas felíci­prestigiosa entidade, nascida sob o signo libertário de nic�" de democracia f�nclon�I" -

�or:n0 �e o conceito virtude de ter aceito sua tações e os calorosos aplau­reivindicações politicas e sociais, entre as quais arrolou a político de Democracia admitisse adjetivações, .. '

- com

I candidatura á presídenoia da sos da Sociedade Amigos daanistia, ampla, plena, irrestrita, de todos os crimes po-
líticos e conexos, quando, neste país, que hoje desperta ... (Continúa. na 2a página) República, afim de desin- America, an,':e um gesto que

para uma grande e luminosa reconquista de postulados 'o
---------�-----�----

.. àemcc�!���� ����:�t��o��i!�a ���sa�r:e�J;:efser�!�� «VIM' DE- MONTEVIDEU PARA ACABAR COM O ESTADO ·.NOVO»niões, a can:panha pela anistia, contra as medidas re-

���:��:a dC�i����s:o;�m:s ������:� ��j�O;!���b���!�� ,

De.... clava a' )8mprensa o )·nlemeralo General ,Gol' I·S. Monlel·rote no imenso atoleiro de seus erros e de seus des- II
.mandos, ,

/

Defendiamos a anistia em pleno dominio do arrô­
cho, na quadra, que jamais voltará, em qule o sr. Co­
riolano de Góis, exorbitando das funções' do cargo de
Chefe de Policia da Capital da República, fechou su­

marissimamente a nossa séde, onde brasileiros de brio e

de dignidade, congregados tôrno a figura veneranda e

esclarecida de cidadão e soldado, - o General Manuel
Rabelo, - cometiam o crime de enfrentar, com patrió­
tica altivez, os infamantes e tsístes processos da Dita­
dura do Presidende. et caieroa.

Honravamos nossas tradições de civismo e de fé,
pregando anistie, naqueles dias torvas e trágicos em

que a policia paulista espaldeirava e assassinava univer­
sitarios, episódios repetidos na tarde sangrenta de 3 de
março, quando nó Recife a situação dominante armou

o braço de um sicario para a epopéia totalitaria do tru­
cidamento de Demócrítc de Sousa Filho,

Batalhavamos" já, meus senhores, pela decretação
da anistia, quando a Ditadura era forte; quando o Dita­
dor era o todo-poderoso: quando o OlP racionava e pa­
dronizava o pensamento político; quando a imprensa
jazia, exangue, amordaçada pela fôrça; quando o 'mando­
nisrno imperava, e quando, - como um flagrante dêsse

APLAUDIDA NA PATRIOTICA SEMANA EM PROL DA

ANISTIA, PROMOVIDA PELA UNIÃO· NACiONAL DE

ESTUDANTES.

BRASILELRÓS

ESTE; sim, é coisa muito boa. Amavel e demo­
crata, sinc€fo e cavhIl !iresco, tem sido um

.

benfeitor na Laguna. E: celeQte coração, é todo
ele devotado ao nosso Hospital dI Caridade, onde a sua

operosa atuação tem executado n }taveis melhoramentos
que, seIT,l ele, não existiriam,.

.

Hoje .. , não tem os mesr )s. traços, nem usa a

mesma palheta. Mas o charuto (l.1, sim!) é o mesmíssi­
mo de todos os tempos, S�mpr(: aromatico e fumegantt!

Salve êle, salve !
.
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As felicitações do general Manuel Rabelo ao briga ..

deiro Eduardo Gomes pelo seu pedido de demissão
é raro porque é digno, não
ha via sido obrigado e não
encontrou imitadores. Mais
uma vez vimos confirmadas
as nossas esperanças de, que,
no futuro governo de vossa

excelencia, o Brasil voltará
aos velhos prccessos de hon­
ra e austeridade que' tanto
dignificaram a nossa histo­
ria,
Cordialmente, - General

Manuel Rabelo",

De uma sensacional en-.---..;_-------------------------------

ffi:l��1:l��fl;��f 'Organizadas �ifial as� oposições
.

- «Chegamos e antes RlOe+Chegaram a bons
mesmo de aceitarmos a ca- resultados os últimos enten- para adeira que o general Góis dimentos havidos entre as
nos oferece, ele vai logo co- diversas correntes partidarias
mentando a publicação da que apoiam a candidatura
sua carta ao dr, Sobral Eduardo Gomes. Organi­
Pinto, zados os estatutos da U. D,
- Vieram pedir-me esta N., de estrutura flexive\ de

resposta ao dr. Sobral Pinto de modo a possibilitar urna Criterio da escolha dos srs. Arthur Bernardes, José Américo,
para publicar.

, �u não S?U adaptação ás exigencias do Armando de Salles e Julio Prestes -_ A secretaria' geralhomem de publicidade. Es- Código Eleitoral, esperado I
.

tau com a saude abalada. para breve, escolheram-se, missão Diretora; composta se devem exercer .no decor­Não r:_0SS0 ,fazer outra coisa de outra ,par�e, os nomes de quatro membros. rer da campanha das urnas.
que nao se] a descançár, sem que deverão integrar a Co- Os c big-four .._ da cam ..

,
Pelo que ouvimos, está-sequalquer esforço mental

.

-

Sou um homem enfermo,� panha cogitando do nome do sr.

Mas eles me provocam (re- De acôrdo com infor- Prado KelIy, político fIumi-
dida que se for tornando -

d ffere-se agora o general Góis ' mações 'colhidas pela repor- nense que goza a con ian- �om'lssões ,permanentesv oportuno, Prometi, ja, con- G O I d bri dei
�

a, entrevista do general j oão .

1. d I tagem d'O L BO, os qua- ça pessoa ·0, nga eira
- tar toda a historia o go pe Ed d G e d ti EI d DGomes) e eu vou responder, I tro dirigentes máximos da

. u�r o ames, e pres 1- eitas no seio o ire-
de 1937, do quaí cansei de t b f N Ivou responder a todos, A f·' campsnha serão os srs. gro Jur:t o _aos c ig oUP., torío r aciona e em numero,
dizer que ui o unico res- A d I' d d 16 bresposta ao dr. Sobral Pinto R f j osé 'P..médco de Almeida" Ireça� suprerna+po l� ca a uma, e . mem ros,
ponsavel. epito: ui eu o S OI t dm n t t 'h' � , -

eu já tinha mandado há T' Armando de alles iveira, rca e a 1 IS ra rva -sera avera alto comissoes per-
-

r�sponsavel pelo go.pe c �I· 1 úlid Prestes e Arthur Ber- exercida pelo Diretoria Na- manentes: .

de . Orientaçãotempo. Naturalmente de- Itt,ap d,e 37 .. , O resto, nao, nardes.' O críterio adotado cional e a Convenção, com d' E Spois de alguma demora, f Log d f I
Política, e

.

studos ociaís

devido aos meus afazeres e �I ,comigo" o, epois �I para a .escolha foi o da ex- séde no Rio, Orgãos seme- e Econômicos, de Estudos

ao meu tratamento, E vo-
Viajar, passei mais de tres

periencia política, aliada a lhantes serão criados nos Administrativos e Financeí-
�eses fora, de. modo "que fl'delidade aos ideais demo- Estados, Distrito Federal e ros, de Estudos Juridicos, deces, dos iornais, viviam me .-

t h d d
pedindo cópias, Mas eu

nao en o
,

na a ,co� o a -

cráticos. Os dois primeiros çerritorios. Estudos de Educação, de Es-
vento do regime, Nat��al. dos cbig four'" foram candi- Prevêm os estat!Jtos a hi- tudos de Saúde Pública, denão posso dá-Ias á pub!ici- mente � golpe propiCIOU datas á presidencia da Re-I pótese ,je partidos nl'.lcil?nais Estudos Je problemas esta-.dade. Mesmo porque, repi- o aparecimento ?O Estado

pública «queimados» pelo I e regionais que se filiem á I duais e municipais e de Es-'to, não procuro publicidade, Novo, mas< isso já não foi , " ,U, D. N" mas vedam a fi- tudos de Dlrel'to Elel'toral eembora todo mundo diga o ' gOlpe dltatorJal de 1937, o

con'trarl'o Mas agora eles comlgEo, h
' terceiro, candidato eleito á liação a esta de quem per- de organização partídaria.

. , - o sen ar aceitou o , ,

R 'bl' t a outro p t'd d
querem e eu voú responder E d N I ? prei'ldencla da epu Ica, em ença ar I o e

I
a todos .

sta 00 E ovod' gNenerad' '. 1930, impedido de torriar ambito nacional. Um secretariado geral
I· _,.. sta o ovo esvlr- I I

-

l·'b IE mostra nos um armàrio f
' , posse pe a revo UÇÇ:lCl 1 era, A presidencia do Dirffto-

de dois me-tros· de altura tuolu-,se, e OI porS IS�lo que conform�u-se com a decisão rio Nacional
, , vo tel agora ao raSI, pa- 'I' 'dPor cincoenta de largura e d

'

I· AI" ,pub Ica, eVI enteme.nte ma-
ra estrUl- o, . Ias, na ml-

'f' I
'

cincoenta de fundo dizendo h
,.

d d
nt estaaa naque e movlmen-

, n a resposta a carta o r. E '1' d d 1932
que aquilo está cheio de S b I p' d' to,· o u timo, es e ,

dtO ra lOtO, ,eu Igo é um adversaria ativo e in-

documentos'd' dcomdProvfant es
que o Brasil precisava pelo domado da di'tadura, sendoa pura ver· a e 05 a

05'1 menos dez anos para alcan--, "

1
' ,

E diz' d
'

t d 10 pnmelro caso, na llStofla

_ A verdade toda está
çar o l�ma (ureclment?

as
republicana, de um ex pre-

suas e Ites o que es a sen- .

'd f dnaquelas gavetas d I
.

d'd
SI ente arma o nas corren-

'.. o ma compreen I· o-estes " ,

_

Prólogo da entrevista d
- tes OpOSlclontstas, pelo es

ez anos nao eram. para o
aço de quinze ,mos, sem

aproveitamento da ditadura) p
, 'uta

7 'h recusar-se a 1 ,

e o golpe de _3 vm a em
t' i

consequencia da revolução O provavel secre arlo gera,
de 30, O golpe. dar-se·ia Na organização da União
de ,qualquer maneira. O sr, Democratica Nacional, ocu­

Getulio Vargas foi o benefi- pará posição de relevo o se­

ciario." cretario geral, cujas funções

grande campanha eleíteral
(I��,u

Um antigo presidente da República, dois ex�canlIli·
datos e um presidente eleito, os dirigentesmáxlmes

torios, de' cada Diretoria
distrital da capital do. país
e dos parlamentares federais
e estaduais eleitos pelo par-
tido. I

'

tigos.

Além de um secretario
geral, eleito pelo Diretoria
Nacional, dentre os seus

membros, compor-se-á aque­
le orgão de sete seções es­

peciais, com funções especi­
ficadas nos estatutos:. seções
juridica, financeira, eleitor.al,
de divulgação, feminina, unie
ver�itaria e .::studaritina e

proletaria, A secretaria ge­
ral e suas diversas seçõe3
serão servidas por funciona­
rias nomeados pela comissão
diretora do Diretoria NLl­
cionaI.. I

Os estatutos têm 21 ar�

Composto de um delega­
do de cada uma das eriti­
dàdes filiadas e de represen­
tes de cada uma das agre­
miações de .âmbito nacional
que integrarem a U. D. N"
Q Diretoria Nacional será
presidido por uma comissão
de quatro membros, eleita,
A Convenção compor-se-á
dos mtmbros do Diretoria
Naciemal, dos Diretorias Es­
taduais, Territoriais e do
Distrito Federal, um dele­
gado de cada Diretoria Mu­
nicipal nos Estados e Terri-

O general Góis não se

detem na sua natural loqua­
cidade, E vai falando sem

hesitaç.ões:
- Há coisas ali de arre'

piar e naturalmente eu as

vou dando a público á me"
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tempo, dinheiro e aborrecimentos.
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